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Você fez tudo o que podia
pelo PCS?

Essa luta é a gente que faz, e ainda há tempo. Paralise no dia 16!

Você já fez tudo o que podia pelo PCS? Se
não, falta pouco tempo para o jogo acabar.
Servidor, desde 2006, quando foi aprovado o
atual PCS, as perdas que a categoria acumula
chegam a 32,25! 19 estados já estão em Gre-
ve pelo projeto que garante a revisão salarial.
A história para mudar esse jogo todos já co-
nhecem: é luta. E essa luta ninguém vai fazer
pela gente.

Por isso, vamos mais uma vez paralisar
as atividades no dia 16 de novembro, para
garantir a aprovação da proposta da Lei
Orçamentária Anual de 2012 (LOA), com
as emendas que garantam a previsão or-
çamentária do PCS, e a inclusão do PL
6.613/09, o PCS, na pauta da Comissão
de Finanças e Tributação (CFT) da Câ-
mara do dia 16.

O coordenador do SINTRAJUSC, Paulo
Koinski, está viajando desde quinta-feira pas-
sada para conversar com os servidores. Pas-
sou por Tubarão, Imbituba, Laguna, Brusque
e Lages, e a partir de hoje irá para o Oeste do
Estado. Além disso, o Sindicato está pressio-
nado a assessoria da ministra Ideli Salvatti (PT/
SC), da Secretaria de Relações Institucionais,
para agendar reunião e cobrar a posição da
ministra sobre o descaso do governo federal
em relação à pauta de servidores do Judiciário.

Pressão na CMO
Nesta segunda-feira, 7, em reunião na Co-

missão Mista de Orçamento do Congresso
Nacional (CMO), o governo federal reafir-
mou, mais uma vez, sua posição de não con-
ceder reajuste salarial para o funcionalismo
público em 2012.

A declaração foi dada pelo secretário de
Recursos Humanos do Ministério do Plane-
jamento, Orçamento e Gestão (MPOG), Du-
vanier Paiva, aos coordenadores da Fenajufe
que participaram de reunião com o presiden-
te da CMO, senador Vital do Rêgo (PMDB-
PB), com o relator do Orçamento, deputado
Arlindo Chináglia (PT-SP) e com o secretá-
rio de Recursos Humanos do STF, Amaril-
do Viana.

Segundo Duvanier - que novamente utili-
zou a crise como argumento para defender a
política de reajuste zero -, "não há expectati-
va orçamentária" para atender as reivindica-
ções em 2012, tanto os pleitos do Judiciário
como os do restante dos servidores públi-
cos federais.

Os dirigentes da Federação explicaram que
sempre tiveram disposição de negociar com
o governo a forma de implementação do Pla-
no, lembrando, inclusive, que no ano passa-
do o próprio STF havia encaminhado men-



EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL

Pelo presente Edital, a Diretoria Executiva do Sin-
dicato dos Trabalhadores no Poder Judiciário Fede-
ral no Estado de Santa Catarina (SINTRAJUSC),
conforme estabelece o artigo 38 do Estatuto Sindical,
faz saber aos trabalhadores do Judiciário Federal de
Santa Catarina que ASSEMBLEIA GERAL no dia
11 de  novembro do ano de 2011, sexta-feira, às
13h30,  na rampa do TRT, na Capital, com o seguinte
ponto de pauta:

a) Paralisação no dia 16 de novembro pelo PCS

Florianópolis, 07 de novembro de 2011

Coordenação Geral do SINTRAJUSC

sagem ao Ministério do Planejamento defen-
dendo o pagamento do reajuste em quatro
parcelas.

De acordo com o relator da proposta da
LOA, Arlindo Chináglia, o objetivo da CMO
ao agendar a reunião de on-
tem era possibilitar as nego-
ciações com o governo. No
entanto, embora tenha defen-
dido que o Executivo deveria
rever sua posição em relação
à reivindicação dos servido-
res, o deputado disse que não
poderia encaminhar qualquer
alternativa sem acordo entre
o Judiciário e o governo. Ele
reforçou seu argumento, afir-
mando que não poderia "dar uma canetada"
sem ter o aval do Palácio do Planalto.

Greve reforçada
Em conversa, logo após a reunião na Co-

missão Mista de Orçamento, com o secretá-
rio de Recursos Humanos do STF, Amarildo
Vieira, os coordenadores da Fenajufe refor-
çaram a importância de uma pressão mais
forte do presidente do Supremo, ministro
Cezar Peluso, junto ao governo e aos parla-
mentares da base ligados diretamente à ela-

boração do Orçamento de 2012.
Eles pediram que Amarildo, ao informar o

ministro o resultado da reunião de ontem na
CMO, apresente a preocupação da Fenajufe
para que o STF trabalhe nos próximos dias

visando a resolução do im-
passe quanto à questão or-
çamentária

Para os coordenadores da
Fenajufe que estiveram na
reunião na CMO, as decla-
rações do representante do
MPOG apontam a necessi-
dade de ampliação da Gre-
ve em todo o país, uma vez
que ficou claro que o gover-
no mantém sua intenção em

não conceder reajuste para os servidores. Eles
avaliam, ainda, que somente uma Greve forte
será capaz de pressionar o Executivo e as
cúpulas do Judiciário Federal e do MPU a
negociar efetivamente um acordo para apro-
var o PCSs  das categorias.

Da Fenajufe com informações do SINTRA-
JUSC

A luta pelo PCS no país
EM GREVE - 19 ESTADOS:

Bahia, Mato Grosso, São Paulo,
Amazonas, Maranhão, Paraíba, Rio
Grande do Sul, Pernambuco, Jus-
tiça do Trabalho da 15ª Região, Rio
de Janeiro, Mato Grosso do Sul,
Piauí, Alagoas, Justiça Federal do
Ceará, Justiça do Trabalho de
Rondônia e do Acre, Minas Gerais,
Goiás e do Espírito Santo

A partir do dia 9:

Rio Grande do Norte

Governo salva banqueiros e gran-
des empresas, mas continua a
usar a crise como argumento para
defender a política de reajuste
zero, afirmando que "não há ex-
pectativa orçamentária" para
atender as reivindicações em
2012, tanto do Judiciário quanto
do restante dos servidores públi-
cos federais.
VAMOS DEIXAR ASSIM?


